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como o Homem morre... Comentam! o algumas concepções religiosas 

ALLAN K A R D E C 

•Ablo ou]0 d . ssncarna complsln ho]« 77 «no». Foi u m d w 
grande* amigos d» Flamarlon, que d* mmu osforço 
dlaso s> h ívn inn i aparas aborto a« portas da Orando 

Ciência - a do Amôr o da Varctado 

Em todos os tempos o homem sempre sentiu em ai, pro-
fundo e insopitavel, um quê de interrogação, um dedo de 
cisma, em frtce do clexentaen fatal de todas criaturas. 

Cidadãos ponderados, f iguras representativas da cultura 
e da distinção, descem de seus pedestais para dividir com 
os seus ou com estranhos suas derradeiras lágrimas. E 
nestas lágrimas lá se vão súplicas, gemidos e perguntas 
dolorosas, em meio o debater de desespero. Só não se dá 
desta maneira com aqueles que al imentam e cultuam o estu-
do das verdades espirituais. Isso desde a mais remota anti-
güidade. 

E como a parte da human idade que se entrega ao exame 
dos fatos psíquicos 6 a minoria, segue-se que a maioria dos 
habitantes da Terra sofre duramente a aproximação dos 
paroxismos finais. 

Podemos, mesino, af i rmar que 6*se inedo da morte é 
filho da escassez, de espírito prático. Pois n ão é inveridico 
o provérbio que diz que o homem morre como vive. Vol-
vendo, pois, o olhar paru os grandes orientadores dos po-
vos, encontraremos nos últ imos instantes de sua existência 
a ultima página de seu album-vida 

Daí poderemos deduzir de como se pôde «morrer sos-
segado». E é simples. E ' bastante procurarmos agir como 
èles agiram, pensar como eles pensaram, e, consequente-
mente, morreremos como êles morreram. 

Alguém d i r i a : mas como morreram è l es? Não morre-
ram como todos ? Não ! responderemos. Pois quem os es-
queceu? Ninguém. Logo, não so foram. Achegaram se mais 
a nós e para nós. 

Um exemplo eloqüente d t j s a vordade é o vigoroso 
Al lan Kardec. Sempre dedicado aos estudos, educado err^ 
disciplina rija de evangélico» franceses, com o pensamento 
de todo em todo alevantado par» os grandes problemas do 
Espírito, passou-se lhe a vida terrena numa intensa suces-
são de preocupações altruístiras. Jamais houve em sua vida 
dias, meies ou anos, de lazer ou folga, de vilegiatura ou 
eipairecimento. Jamais . De temperamento positivo e de vi-
são perspicaz, dotado de um raciocínio qne seria a chave 
do aspecto acessível de suas obras, n.esmo nos assuntos 
mais ásperos, Denlzart n ão compreendia o homem a não ser 
num propósito de pensar, planejar e agir em direção ã cul-
tura e a Deus. 

Antes, muito antes de se interessar pelos divertimen-
tos de salão, pelas mesas glrantex e falantes, de volver sua 
atenção para o» estudos dos fantasmas, èle j á f irmara sua 
témpera serena na educação moral e na cultura geral, que, 

II 

Contemplemos agora, de 
um outro lado, os princípios 
materialistas que procuram, 
dentro do acanhado âmbito 
da matéria terrestre, e através 
de suas varlanles todas, a ex-
plicação do princípio vibrátil 
de todas as cousas e a que 
chamamos — vida. 

Através dessas concepções 
materialistas, nós nada mais 
somos que um harmônico a-
morttoado de células criado-
ras e idealizadoras de todos 
os princípios, de todos os 
sentimentos e de todas as 
forças; agrupadas tais células, 
em certos e dados momentos, 
e desagregadas quando aco-
metidas desse «virus» a que 
chamam — morte. • 

Dai. então, tudo que a in-
teligência (aliás privilégio de 
uns) armazenou cuidadosa e 
harmoniosamente, de beio, lu-
minoso e ulil á própria vida, 
tudo isso então. o amíir, a mo-
ral, a saudade, tudo isso que 
não é matéria evidentemente, 
desaparece depois da morte 
e nada mais significa para os 
que ficaram, sinão um méro 
nihilismo, um episódio que 
já p a s s o u , um e p i s ó d i o 
que teve vida e que foi alma, 
enfim o nada, o eterno nada, 
como se o nada pudesse ser 
alguma cousa, digna ao me-
nos, do mais lôsco raciocínio. 

í s s e é o que o mundo re-
ligioso contemporâneo se nos 
apresenta; mas são as suas 
razões da vida e as suas con-
cepções sôbre o Universo. 

Ora . j í vai para alguns sé-
culos que elas se assentaram 
na cátedra da orientação hu-

mana, e em cujo pedestal vem 
depositar o seu ajuste de con-
tas toda criatura. 

Observemos ' então agora, 
alargando as nossas vistas, o 
que o mundo real, através do 
quadro positivo da sociedade, 
se nos oferece, como conse-
qüência, quase que imediata 
dos princípios expostos, e 
sob cujo lema o mundo vem 
vivendo a sua vida quotidiana. 

Inicialmente abordamos os 
infelizes que receberam do Pai 
um corpo; uma matéria cor-
rompida pelos micróbios da 
podridão — a morféa apavo-
rante; e taes almas que sai-
ram então ingênuas, simples e 
ignorantes das mãos do Cria-
dor, vieram receber, em troca 
dessa singeleza a podridão da 
Terra, para, dentro dessa mes-
ma podridão ruminarem quei 
xumes contra o Deus cruel; e, 
quando , por fim, tudo se lhes 
indica que vão deixar de so-

frer, por partirem dêste mun-
do , ó desvenlura máxima, re-
cebem, então a dór maior ain-
da, o inferno cruelissimo ou 
o purgatório torturante, quan-
d o não o estacionamento em 
suas próprias tumbas i espe-
ra do juizo Final, quando não 
ainda para desaparecerem co-
m o fumaças, na éter cósmico 
d o Universo. 

Mas... o céu, a contempla-
ção beatifica dos seus esplen-
dores em cânticos eternos em 
hosana ao Senhor, isso nun-
ca porque para tanto hão de 
lhes ser, eternos impecilhos, 
os corpos corrompidos e des-
figurados . . . 

E assim são todos os in-

ielizes de todas as demais mo-

léstias transfiguradoras que, 

pela (alta de merecimento da 

humanidade, não foram ainda 

possíveis as suas curas. 

Jaime Monteiro de fiarros 

Ginásio Restalozzi 
Esta obra, em bôa hora 

começada por êste médico 

dos pobres e dos sofredores 

que ó o Dr. Thomaz Noveli-

no, é merecedora dc todo a-

põio dos espíritas francanos, 

como dos outroa residentes 

em qualquer parte do terri-

tório nacional. 

O. modesto capital de 500 

mil cruzeiros em ações de 

500 cruzeiros já devi» ter si-

do coberto ha mui to tempo, 

só por uri) ou dois capitalis-

tas espíritas de Franca ! 

Além de ser u m ót imo em-

como n inguém, tanto amou. A astronomia, a física, a quí-
mica, a matemática, a psicologia, a filosofia, a história, bb 
l ínguas, a literatura e a Bíblia, eram da famil iar idade do 
eminente gaulès. 

Com o temperamento que possuía, com o arbôr ao es-
tudo com que sempre se portou. Kardec seria de qualquer 
geito um apóstolo do Bem. Ma» sua miasüo era muito ou-
tra. Era a de estudar fato», freqüentar salões de distrução 
e bõa sociedade e, enfroohado nas causas de tantas festas, 
encaminhar os elementos, conjugar os dados, concluir atra-
vés das experiências quais as leis e, enfeixando tudo, codi-
ficar uma doutrina, numa série de obras espantosamente 
fáceis de »e compreender. Nessa série d a livros, que é o 
grande grito de «pare, olhe o escola» dirigido ao inundo no 
século passado, revlu-se toda uma cultura, sentiu-se todo 
um presente e antecipou se, dentro de nunca vista capaci-
dade de sintetizar sem se tornar ambíguo, um futuro inal-
cançavel pelo entendimento vulgar. 

Tudo Isto feito com D e i » Tudo feito com Jeaus. 
• -

Para Kardec, para os grandes, n morte é a corfla de 
uma jornada, é a grinalda do noivado espiritual. 

* 

Faz hoje 77 anos que Kardec desencarnou. Diante de 

seu trabalho, sobraçando suas obras, reevocando aua luta, 

que tevo momentos de falscanies vibrações, evocando o 

mesmo com admiração e saudade, tomémo Io como um dos 

grandes modelos, pelos quais nos vamos preparando, para 

não temermos a fria legenda; *Cemo o homem morre...* 

prêgo de capital , constituo 
também um gesto da mais al-
ta importância, por contri-
bu i r para d i fusão dos subli-
mes ensinamentos pregados 
o exemplificados pelo maior 
missionário de todos os tem-
pos: Jesus. 

Destinando-se, portanto. « 
depor os sacrosantos prin-
cípios evangélicoB nos cora-
ções juvenis e t ambém a cul-
tivar lhes as Inteligências 
que o» tornarão aptos pura 
afroutar a» peripécias da vi-
da terrena, será obra do 
mais elevado alcance aocial 
a judar levá-la brevemente 
a cumprir suas altas f lnal id» 
des ! 

Prevenir é melhor que ro-
medíar. 

A Casa de Saúde «Al lan 

Kardec» para tratamento de 

obsediados, objetiva remediar, 

ao passo q uo o Ginás io Pes-

lalozzl se dest ina a prevenir, 

ou Bflja evitar as obueMCes . 

Muita gente auxil ia da me-

lhor bôa vontade a constru-

ção e manutenção de «silos, 

orfanntos, sanatórios para 

loucos com c som lesão cere-

bral, corta de assim estar 

u juntando tesouros no 'réu. 

ondo as traças n ão roem, nem 

os ladrões desenterram e nem 

roubam I 

Na verdnde, remediar, assis-

tir os enfermos da a lma o do 

corpo, constitui a execução 

do grande mandamento de 

Jesus : -Amar a Deus sobre 

todas as cousas o ao próximo 

como a sl mesmo.» 

Ma» auxi l iarmos a aplicar 

Cottçlfte na •».« pafl 



A NOVA ERA 

Loucura Progressiva 
(Conclusão) 

C o m o será a situação de 
l i o grandes infelizes entre os 
povos vencidos ? Na Alema-
nha, por exemplo, os mani-
cômios estão pondo os lou-
cos na iua, por excesso de 
candidatos a eles e por falta 
de recursos pira manlê Ins. 

Dl- ura pai> mui to nosso 
conhecido, ceilo cronista mui 
to vosso conhecido ouviu, 
uma feita, de ilustre alienista, 
o seguinte: -Se o govêrno 
puzesse aqueles infelizes do 
hospício eitco>lados A parede 
e mandasse fuzil.tr a todos, 
faria maior obra de caridade, 
creia. do que dar IIms o trata 
menfo e a assistência que 
lhes dá I . 

Parece que a época é de 
loucura progressiva. 

Tâo grande, que dela es 
creveu o médico acima cita-
d o : «A população manicoinial 

. cresce, cresce sempre em to-
dos os países. Cresce naque-
les que facilitam amplas aco-
modações hospitalares, como 
os Estados Unidos e Ingla-
terra, cresce nos que procu-
ram poupar as acomodações, 
como a Alemanha, a França, 
a Italia e muitos outros paí-
ses ; cresce, finalmente, naque 
les que procuram reduzir er 
comprimi . , a lodo custo, as 
referidas acomodações, como 
a Rússia Soviética» . . . 

T i o deificiente e imperfeita 
é, ainda, a assistência que as 
nações conferem aos seus lou-
cos, que proibem, ou criam 
embaraços àqui lo que, que-
rendo colaborar, aponto sua• 
e gratuitamente, com os go-
vernos, se propõe a eliminar 
a loucura í face do Planeta: 
o Espiritismo. 

E é Espiritismo a tínica te-
rapêutica de molde a curar 
Q(J o/o dos loucos que abar-
rotam os manicômios, que se 
cruzam conosco, a todo ins-
lanle. por af, em virtude de 
90 o/o serem mais obsediados 
do que loucos! E de estar-
mos vivendo a hora apocalí-
ptica da soltura, por algum 
tempo, de Satanaz (leva de 
espíritos imundos que desce-
ram á Terra, afim J e tenta-
rem todos os povos, a Goff 
o a Mago/j, empurrando-os á 
guerra e á loucura (Ap. 20 8) 
E de ser a Terra, atualmente, 
a casa varrida e ornada, a 

LEOPOLDO MACHADO 

que os espíritos imundos de-

la egressos ha séculos, estão 

voltando, trazendo cada u m 

consigo sele espíritos ainda 

piores. (Mat. 21 43 a 45). 

E só o Espiritismo se pro 

põe, em nome de Cristo, a 

colaborar com os governos 

neste passo, sem pedir, quase 

sempre, aos governos, nada 

mais além da permissão de 

poder agir, curando, assistlrr-

do. confortando os doentes.. . 

Para nós. nenhuma obra é 

mais meritória, porque cheia 

de mais renúncias e abnega-

ções denlro do Espiritismo, 

do que a cura de obsediados, 

do que a manutenção de ca-

sas para tais fins. 

Que nos importam a nós 

que teóricos «Mestres em. 

Israel» andem a grilar, para 

implícita justificativa de sua 

descaridade e de seu como-

dismo, denlro duma Doutri-

na que não comporia como-

distas, que o Espiritismo não 

existe para i s so? 

O Espiritismo existe para 

tudo que possa beneficiar a 

humanidade. 

E beneficiá la arrancando a 

da loucura ê a maneira mais 

santa d o beneficio-

Nunca é de mais. portanto, 

prestigiar obras com o desi-

d e r o l u m de combater a lou-

E X P E D I E N T E 

NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmentê. 

As colaborações delem traxer as-

sinatara dos articulistas. Prete-

re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, esid so-

lidária com os pontos de vista dos 

seas colaborttdoies. 

ASSINATURAS: 

Ano ..._ CR. S 15,00 

Bom estro CR. I 8,00 

— Regularização Jurídica — 
Bote jornal iicha-SR registrado 

no Dep. Eauiriua! de Imprensa o 
Propaganda sob n.° 60, em data 
do 28/3/942. 

Inscrito no lílnistório do Tra-
balho Indústriae Comérdoeob 
o te. 76.930, dc 19/5/43. 

cura, cooperando e colabo-

rando com os que lhes estão 

á frente, porque tais obras 

cão as mais allrulsticas que 

se constroem em nome da 

Doutrina e do Cristo. 

E' êste. pr is, o caso do 

Sanatório Espirita, de Ube 

ber;ba, da Casa de Saúde 

Alian Ktirdf.c. de Franca, do 

Sanatório Américo Beirai, 

de ltipira, do Asilo Delti. 

Cristo e Caridade, de Ita-

pemerim, do Hospital Espi-

rita. de Porto Alegre, todos 

em franco funcionamento. E 

do Bom Retiro, de Curitiba 

e Pedro de Alcanlara, inau-

gurados a entrarem em pron-

to funcionamento- E d o Sa-

natório Jesús, de Cruzeiro, 

em vias de construção. 

Combater a prol de tais 

instituições é, por certo, "com 

bater o bom combate», a des-

peito de teóricos e comodis-

tas «mestres em Israel» anda-

rem a escrever por al que 

tais obras devem estar na al-

çada dos governos e nSo do 

Esp i r i t i smo . . . 

De YÍYOS para YÍYOS 
J . B. CHAGAS 

m • 

ESCOLA PEISTALOZZI 
JARDIM DA 1NFANC1A. Curso dc Admissão. 
Curse Primário, Diurno o Noturno. Curso de MA DUREZA 

KÜA MONSENHOR KOSA, 768 KHANCA 

. . - e a - - — 

Matrículas abertas. 

Nn Cartório de llsgistros—sob 
n°. 10, á" Ds. 5 do T.lvro Com-
DPlontf* rintnríó em G'2 335 

Ir, J, l l i a s Vieira 
Médico 

Operados- - Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR 
T08, MQLESTIA8 IN 

TERNAS DE SE 
N HORAS E 

DE CRIANÇAS 

Cossultáio e Residencia: 
Rua Major Ciaiidi&no I. 98 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

(Conclusão) 

Foi também através da con-

tinuidade dessa troca de atei-

ções e atetos, quê tornamos co-

nhecimento com estes lumina-

res da Espiritualidade, tais co-

mo Ismael. Emanuel, Romual-

do, Francisco de Assis, Agosti 

nho, Erasto, Bezerra, e tantos 

outros que sçria fastidioso enu-

merar, todos fazendo chover 

sobre os espíritos sequiosos de 

luzes esclarecedoras, mil graças 

e bênçãos! . . , 

• 
• * 

Agora consideremos, apenas 
para argumentar, um Espiritis-
mo sem opíritor, ou seja dc 
vivos para vivos ... e sere 
mos forçados a concluir que 
uma tal afirmativa cheira mui-
to a infantilidade 

Um Espiritismo sem espíri-
tos, seria tudo menos espiritis-
mo. Um espiritismo, só de vi-
vos para vivos, seria bem se-
melhante a um corpo morto 
ou sem alma, ao qual faltaria, 
em conseqüência, vida. O u nu-
ma comparação materializada 
-— uma instalação elétrica, on-
de a corrente estivesse desli-
gada. 

Mas, os mestres de Israel, 
ávidos de inovações, vão por 
àí em fora aumentando a con 
fusão. Tão convencidos- são, 
que julgam que tudo o que 
fazem e realizam é obra sua, 
exclusivamente sua, não depen-
dendo em nada dos espíritos!... 
Esquecem que, ao contrário do 
que julgam, nada se faz no 
Espiritismo, sem o beneplácito 
ou aprovação dos espíritos, que 
saõ, ao mesmo tempo, os exe-

Que imporia iaa religião? 
Não importa que sejas espirita, católico, evangélico ou 

ortodoxo. Pois que, segundo os preceitos de qualquer dessas 
religiões deves ser amigo e defensor da Libeidade. 

Ctmipre teu dever de homem livre, escrevendo ou tele 

grafando j»inATININGA - Praça da fiandeira 1S4 - 8. 
Paulo, solidarizando te com ela no movimento que ora faz do 
reconseguir o prefixo a ela inexplicavelmente tirado. 

Aos CenJros, grupos e outras Ins-
tituições espiritas do Brasil 
Ihwjando rcciicrlar o men trabalha de catalogar 

iodo* 0$ eenlroê* grupos e outras aBSOÇiaçõe» espíritas de 
todo o firdsil, peço a todos OS irmãos diriffentes dessas 
irtstíMirões, mesmo as de çarater particular, que me 
prmtüm o sen. mHoso-. ameurso,..entnándocine atuis doto* 
min aro cs e, mdèreços. 

Tmeiom formar um litro rie indicações que mui-
tosbenefiiuo* poderá prestar aos confrades cm geral. 

Esperando mareeer esse valioso obséquio, imploro 
para todos a Uiz e a paz tio ÍHvilw Mestre. 

OD ILON JOSE ' F E R R E I R A 

Caixa Postol, — Uberlândia — Mina» 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 

D O N A T I V O S R E C F B I D O S 

Por intermédio de um amigo — S Ã O P A U L O : Miguel 

Garcia. 55.00; F R A N C A - Jo3o Batista Ribeiro, 5,00. 

F R A N C A — Salomão Abrão, 1 saco de arroz beneficia-

do; t ou renço Gomes, 1/2 capado; Por intermédio de um ami-

g o dos pobres: 31 cobertores p/ solteiro. R IBE IRÃO COR-

RENTE - Azte Salomão. 2 cobertores p/ solteiro. S Ã O SE-

BASTIÃO D O P A R A I Z O - De. Ana Caleiro, 100,00. MA-

RÍL1A - Loja Maçunica Brasil II, 30,00. 

PRO* N O V O P A V I L H Ã O 

F R A N C A — Borisio Steimberg, 100.00; O sva l d o , Calei-
ro, 50,00; Uma irmã. 10.00; JoSo Luz, 10000. 1BIRACÍ - Ar-
tur Fakiros. 10,00. S Ã O J O S É D O C A P E T I N O A - Delson 
Scaranc. 50 00; José Paiva. 10,00. S Ã O JOSÉ DA BELA VIS 
TA — Da. Ma-ia José de Queirós, 10 00- S Ã O SEBAST IÃO 
D O PARAÍSO - Gabriel Rodrigues da Silva, 85.00; Da. Ana 
Caleiro, 20 00. - M O N S A N T O ~ Da. Alice Nòveüno Perei-
ra Lima, 200.00. ITOBÍ - Antonio Equi. 20.00. C A M P I N A S 
• E. S. Pjuh» — Antonio Droc.A.do, 85,00: Anton io Garcia, 
85 00. P IRAC ICABA - JoSo Hoeppner, 12000. B E L O H O 
R1ZONTE - Vicente Scaldaferri. 5000. SERRA N E G R A -
Um amigo dos pobres, 100,00. PONTA G R O S S A - J . Holz-
mann & Cia-, 70,00. 

PARA A S O P A D A S C R E A N Ç A S P O B R E S 

SERRA N E G R A - U m amigo, 100,00. 

Em nome da Casa de Saiide «Allan Kardec» agradeço 

a todos os bondosos doaaores, rogando ao Altfsaimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

JOSÉ R USSO— Provedor Gerente. 

cutorcs da vontade de Deus, 

sendo nós, apenas ínfimos obrei-

ros, no que êlcs não podem 

realizar, na condição de desen-

carnados. E é por esta mesma 

razão que vemos em quasi to« 

dos os empreendimentos espí» 

ritas, ser lançado o primeiro 

tijôlo, c dentro de curto - espa-

ço de tempo a cumieira, e is-

to por gence simples c humil* 

de, destituída de recursos fi-

nanceiros . . . 

Que digam todos aqueles 
que construíram o Hospital D . 
Pedro de Alcântara, o Sanató. 
rio de Uberaba, o Lar de Je-
sus, o Hospital Espírita de 
Porro Alegre, o Abrigo Jesus, 
dc Belo Horizonte, a Casa de 
Saúde Allan Kardec, de Franca 
e tantos outros, se e possível 
um espiritismo sem espíritos... 

X) Espiritismo e tão grande 
que apenas encarado por um 
dos seus três u<p<rtos, Ciência, 
Filosofia e Religião, consola e 
conforta. Eis porque existem 
dentro do Espiritismo aqueles 

3ue se extasiam apenas por um 
esses aspetos. E vez por ou-

tra surgem nos jornais espíri-
tas intlamados artigos de uns 
e de outros. Dos que defen-
dem a primazia do primeiro 
aspeto: Espiritismo é ciência ! 
Dos que defendem o segundo 
aspeto: Espiritismo é obras; 
precisamos amparar os ortíós 
e desvalidos !* E lá vem a ci-
tação da passagem de Tiago — 
de que a fé sem as obras, 
ê morta. Os defensores do 
terceiro aspeto^ nada fazem ob-
jetivamente. De longe em lon-
ge, uma manifestação de espí-
rito. Ficam apenas satisteitos 
com a leitura e explanação do 
ponto evangélico, duas vezes 
por semana. Em torno nada 
de obras, nada que possa dar 
muito trabalho ou muito ser-
viço... Não visitam outros Cen-
tros. Vivem a c iur a cada ins-
tante as passagens evangélicas, 
a qualquer pretexto. 

Estão errados? N ã o ! Todos 
estão certos. A culpa é da vi-
são acanhada de cada um, pois, 
nem todos a possuem tão am-
pla, capaz dc abranger toda a 
grandiosidade da Doutrina. Dai 
a pretcrènaa dada apenas a um 
dos seus aspetos, cm detrimen-
to dos outros. 

í;. pois, muita ousadia con-

sidçrar-se alguém único no tra-

balho da Seára, ou apenas tra-

balhando, somente por traba-

lhar sem sentir dentro do pei-

to a centelha divina que rea-

nima e reaviva a chama da fé, 

latente em cada ser. 

Conhecemos muitas institui-

ções de assistência social, de 

propriedade e manutenção de 

outras crenças ou do governo, 

onde ha cama e pãí», mas não 

ha coração ! Ha a cousa, que 

é matéria, toas não ha o espí-

rito, que é a essencia, que ã tu-

do dá vida. 

Um Espiritismo, apenas dc 

assistência social, catitativo, en-

fim, sem qualquer invocação 

ou intervenção dos espíritos, 

queremos crer que não subsis-

tiria, 

Essa é a minha opinião. E 
como no campo doutrinário, 
acostumei me a ter opinião e 
a respeitar a opinião dos ou-
tros, deixemos que o tempo 
jrja o encarregado dc dizer a 
última paUvra. Sic tramit[ .,. 



A NOVA ERA 

R E L A T Ó R I O apresentado pelo sr. José Russo, Provedor-Gerente da Casa de Saúde 

«Allan Kardec», em Assembléa Geral do dia 15 de Janeiro de 1946, de acôrdo com o 

arl. 5.°, Letra «L» dos Estatutos Sociais. 
P R E S A D O S C O N S Ó C I O S E C O N F R A D E S 

Com íntima satiefação, .«qul estamos para cienti-
ficar aos distintos participantes desta Assemblóa, todas 
as ocurrêneias verificadas durante o ano de 1945, apre-
sentando o relatório e outros movimentos relacionados 
com a «Fundação Casa de Saúde Allan Kardec», con-
forme documentos com probatórios que se encontram á 
disposição de quem os queira examinar. 

Na qualidade de Provedor (Jerente da Fundação, 
cargo que vimos desempenhando desde o falecimento de 
seu fundador, José Marques Gsrcin, temo-nos esforçado 
para prosseguir a obra hospitalar que nos foi con-
fiada e, também, promover algumas reíorinas consoan-
tes ás exigências das circunstâncias, dotando a Casa de 
Sande de maiores possibilidades hospitalares. 

Tranquiliza-nos sobremaneira o vermos que nl-
melhoramentos empreendidos já se encontram em 

rança atividade, principalmente no que se refore á par-
te da administraçao interna. Outro n>otivo de alegria te-
mos no fato bastante significativo de que atualmente 
nenhum ônus peza á Instituição. Não obstante as mui-
tas dificuldades sureidaa, coragCm não lios faltou para 
vencê-las e conseguimos algumas realizações de absoluta 
necessidade á vida do estabelecimento. 

A situação geral da Instituição, que vos apresenta-
mos neste relatório, 8 bastante animadora sob todos os 
pontos de vista. Portanto, prosados confrades e consócios, 
cumprindo o nosso dever, temos o prazer de passar ás 
vossas mãos todos os comprovantes da Receita e Des-
pesa. afim de que tenhais pleno conhecimento do estado 
atoai da Fundação e das realizações ocorridas no perío-
do de 1945, ano a que se refere este relatório geral. 

Em outras realizações, nada podemos prometer pa-
ra o ano de 19-16, porém, podeis estar convictos de que 
na medida de nossas possibilidades tudo faremos com a 
mesma dedicação, trabalho e bôa vontade para levar 
avantè a nossa tarefa humanitária. 

Que Deus em sua infinita bondade nos proporcio-
ne os meios necessários para a concretisação de todo o 
nosso programa de reformas o novas edificações em que 
estamos empenhados. • 

N O V O P A V I L H Ã O 

Somente em Abril de 1945 é que iniciámos s cons-
trução do Novo Pavilhão, cujo projeto vos apresentamos ! 
em o relatório de 1044. 

Presentemente o prédio está na sua faze de oca- i 
bamento, levando ainda algum tempo até que esteja i 
em condições de ser inaugurado. De proporções avnn- ! 
tajadas, medindo !>0 x 10, 'sob todos os requisitos mo- | 
dernos da lei, integrará o patrimônio dn Casa de Saú- | 
de, mais um pavilhão confortável mente instaladp. 

Cabe aqui unia referência especial quanto á soma j 
já dispendida, produto de donativos, conforme listas j 
publicadas em *A Noya Era». Até esta data recebemos j 
em dinheiro Cr. $ 98.521,00, dos quBis foram gastos na 
construção Cr.S 9(5.468,60. Não constam nesse resumo os 
donativos em materiais, tais como madeira, cimento, pedra, 
cal, telhas, etc. 

O U T R A S NOTAS 

A Casa de Saúde manteve durante o ano traba-
lhos espirituais destinados ao tratamento de obsessões, 
cujos resultados altamente vantajosos se podem verificar 
pelo quadro abaixo, onda He võ o elevado número de cu-

melhorado8 o 
ano. 

Todos os setores do estabelecimento funcionaram 
em perfeita ordem, com real proveito e boa harmonia. 
Embora com exígua receita, torta consumida cm despe-
sas inevitáveis, foi esta parte perfeitamente controlada, 
sem sobrecarregar a Instituição com débitos. 

Finalisando estes esclarecimentos, queremos ainda 
deixar registrados os relevantes serviços prestados & 
Casa de Saúde pelos srs. Drs. João Mathius -Vieira, di-
retor clxnic ». Tomaz Novelino, vice diretor clínico e Jairo 
Borges do Vai, assistente, os quais no trabalho humani-
tário e altamente eficiente proporcionados aos enfermos 
abrigados, fizeram jús mais uma vez á eterna gratidão 
dos que militam nesta Ca^a, No desempenho sagrado da 
medicina, estes dignos apóstolos do bem não mediram 
esforços para minorar a sorte dos internados, aplican-

ras radicais, a grande porcentagem de me 
a reduzidíssima parte de óbitos, durante o i 

do, com carinho, todos os modernos recursos du ci6n-
cia na cura das moléstias narvoens e mentais. 

Não poderíamos deixar de mencionar, também, a 
cooperação valiosa dos funcionários da Cai» <lo Saúde, 
a todos estes obreiros do bem que se dedicam art ár-
duo trabalho de um hospital de alienados. A contribuí-
eão de todos na sua escala de obrigações, foi peifeita e 
tiarmonioa, digna, portanto, dos maiores encõmios. Aoa 
funcionários de «A Nova Era> estendemos o nosso ro-
conhecimento pelo trabalho constante e abnegado, visan-
do auxiliar o progresso da Cssa de Saúde com o» pos-
síveis lucros desse departamento. Como vimo*, todos ti-
veram a mais alta compreenHão de seus dever®», e, por 
isso, esta menção honrosa constitui o nosso sincero 
agradecimento. 

M O V I M E N T O D E E N T R A D A S E SA ÍDAS D E EN-

F E R M O S D U R A N T E O A N O D E 1Q45 

« i S i t ü i s i i M » a n t a m . m m u m i a m 

Existentes 
cm 31-15-44 189 
Janeiro 8 : • « 3 91 ns 
Fevereiro 11 0 3 : » «7 ; 69 
Março 1? ' 8 a " í K, 81 i 8'J 
Abril « 4 6 - 1 85 Ü0 
Maio 13 l « t 83 j 89 
Jnnbo l í ~ 2 B 1 89 1 81 

Julho 12 3 t » : OS 

Agosto 8 ' : 8 : « a 80 ' 94 
Setembro M ' 5 8 ' » 90 j 95 
Outubro 8 10 8 83 i 91 
Novembro 10 fi 8 t 83 : 92 
Dezembro 10 7 6 1 79 | 93 
TOTAIS : : 320 

' 7 3 17 1.051 ] 1.0»! 

Média mensal: 1.051 -

Balanço geral encerrado em 31 de Dezembro de 1945 

A T I V O I! P A S S I V O 

IMÓVEIS 273.114,90 

M O V E I S E UTENSÍL IOS 20.751,00 

VE ÍCULOS 10.500,00 

S E M O V E N T E S 538 70 

B IBL IOTECA 1 052,50 

M Á Q U I N A S E M O V E I S <A N O V A ERA» . , 26 902,00 

TfTULOS A R E C E B E R 12 514,30 

C O N T A S C O R R E N T E S 21.812,00 

CA IXA 2.071,20 

N O V O P A V I L H Ã O 70 48820 

P A T R I M Ô N I O 396.180,50 

TÍTULOS A PAOAR 0,000,00 

DUPL ICATAS A P A G A R 5.728,60 

C O N T A S C O R R E N T E S 21.668,10 

H O S P I T A L I Z A D O S M E N S A L I S T A S . . . 6,655,50 

1. A. P. D O S C O M E R C I Ã R I O S 3 506,10 

S O M A Cr. $ 439.744,80 S O M A Cr. $ 439.744,80 

FRANCA , 31 D E D E Z E M B R O D E 1945 

MIGUEL S. MELLO - tetoureiro JOSÉ RUSSO — l>rnvedur Gerente (lENESIO MARTIMANO— Contador- Titulo 22.202 

Demonstração da Conta RECEITA E DESPESA, cm 3 1 dc Dezembro de 1 9 - 4 - 5 

D É B I T O C R É D I T O 

C O N S E R V A Ç Õ E S 375730 

DESPESAS TRANSPORTES 9 579 70 

ROUPARIA 11.970 80 

DESPESAS DE F U N E R A I S . . . . 73310 

E M P R E G A D O S 8613000 

J U R O S E D E S C O N T O S . 49f><K) 

M E D I C A M E N T O S . . . Q004 50 

DESPESAS G E R A I S - O A S T O S G E R A I S . . ' 49482 10 

DESPESAS D E A L I M E N T A Ç Ã O 130 538,40 

S Ó C I O S EFET IVOS 166,00 

M E N S A L I D A D E S 124.549,90 

A L U O U E I S 3710,00 

S U B V E N Ç Õ E S 37.861,00 

S Ó C I O S C O N T R I B U I N T E S 6.308,00 

D O N A T I V O S 49.480,00 

J O R N A L «A N O V A E R A . 9 235,70 

N O V O P A V I L H Ã O 70.488,20 

S O M A Cr. t 302398,80 S O M A Cr. $ 302 598.80 

F R A N C A . 31 D E D Ê Z E M 8 R O D E 1945. 

MIGUEL S. MELLO - tesoureiro JOSÉ RUSSO Provedor - Gerente OENESIO MA li TINIA NO ~ Contador -- Título 22.202 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Nós, abaixo assinados, componentes do Conselho Fbcal da Diretoria da <Casa de Saúde Allan Kaidec», de Franca, tendo l ido e exami-

nado o relatório, contas, e balanço apresentados pelo sr. Provedor gerente, somos de parecer que devem ser aprovados, por estarem exatog. 

Franca, 31 d c Detembro de 1045 - i)r. jo$ê Ewjracta </-: Faria. - th. Tomvz Novelin',. ~ TrófHo de Ar mijo F\lh--
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VISITANTES DE P INHAL 

Estiveram em visita á nossa 

redação, os confrades, de Pi-

nhal: Agostinho Tofoli, Gil-

berto Leite Vieira, êste presi-

dfn íe do Sanatório Bezerra de 

Menezes, daquela cidade; Pal-

miro Pavoleti e Joaquim Iná 

cio Sertori. Esses nossos pre-

sadissimos confrades es!2a 

realizando uma interessante 

viagem de visitas aos estabe-

lecimentos de assistência hos-

pitalar e espiritual a um sá 

tempo, para dal tirarem conclu-

sões de orientação para o ma-

gnífico Sanatório da bela Terra 

de Pinhal. 

Assim é que estiveram na 

casa de Saúde «Allan Kardec,» 

tendo nos dado o vivo prazer 

de sua presença e convívio 

durante pouco mais de um 

dia. 

Aos nossos irmãos de Pi-

nhal votamos êxito em sua 

valiosa tarefa, pedindo a Jesus 

que os ampare e estimule e 

aguardamos a oportunidade de 

abraçálos de novo. 

D E CÁSSIA 

Dessa cidade mineira visi-

tou nos o confrade José Alves 

Martins, que é um antigo ser-

vidor da Causa de Jesus. Agra-

decemos. 

N O V O C E N T R O ESPÍRITA 

E M RI FAINA 

Promovido pelo sr. José de 

Andrade e mais um grupo de 

trabalhadores, acaba de se fun-

dar em Rifaina um novo cen-

tro, cuja inauguração se de-

verá dar em 12 de Abril pró-

ximo. 

— Para eles, as bênçãos de 

Deus. 

D E O U A X U P É 

Visitou-nos nosso conlra 

de e amigo, Ra imundo Mace-

do Filho, membro da direto-

ria do Centro Espirita «Nova 

Era», daquela localidade das 

Allerosas. Gratos. 

1.» C O N G R E S S O ESPÍRITA 

DA ALTA PAULISTA EM 

MARÍLIA 

Coni inúam chegando noti-

cias do alto ânimo que en-

volve os trabalhadores do 

Mesrre nessa nova realização 

que, em muito ha de con-

tribuir para a regular divulga-

ção do Evangelho, assim co-

mo para sua difusão através 

de processos mais eficientes e 

disciplinadores, capazes de re-

clamar zelo mais vivo de nos-

sa parte. Aguardamos ancio-

samenle a vinda de outras no-

ticias que transmitiremos aos 

nossos leitores. 

C E N T R O ESPÍRITA «LUZ E 

TRABALHO- - Cidade de 

Castelo - E . Espirito Santo. 

Segundo comunicação gen-

tilmente a nós enviada, é a 

seguinte a diretoria dêsse 

Centro espiritosíntense. 

Presidente, Sebastião de 
Morais; Vice, Carlos M. Al-
buquerque; l .o Secretário, d 
Nrzr Lomba Azevedo; 2.0 Se-
cretário, Alexandrino Brito; 
Tesoureiro, Ernani Soares; 
Procuradora, d. O rm í Albu 
querque. 

Agradecendo a comunica-
ção, pedimos aos nossos ir-
mãos da Cidade de Castelo 
que mandem periódlcamente 
noticias. 

U N I Ã O ESPÍRITA . A L L A N 

KARDEC» , D E T U P A N - R . 

Guaranis. 581 

Da diretoria dessa União 

recebemos delicado convite, 

para assistirmos á inaugura-

ção de sua séde social, bem 

como abertura do l.o Congres-

so Espírita da Alta Paulista. 

Agradecemos sinceramente e 

aguardamos informes sobre as 

solenidades. 

A N O V A 1 E R A 

Aso XII órgão espiritioo Num. m 

C E N T R O ESPÍRITA «ES-

T R A D A D E D A M A S C O » -

Rua Adão, 131-Nova Iguassú 

Diretoria eleita: Presidente, 

J. B. Chagas; Vice, João Car-

doso de Sã; l . o Secretário, 

OII de Castro; 2.0 Antonio 

Machado; Tesoureiro, Manuel 

Ribeiro Nunes; Bibliotecária, 

Senhora Ana Galvão; Diretor 

de Propaganda, Inácio Mira-

beli; Diretor de Assistência, 

Artur Carlan; Zeladora, Se-

nhora Maria Penha Nunes. 

Comissão Fiscal; Adolfo 

Belém, Vitorino Eloi dos San-

tos e Antonio Oaspar. 

A todos, nossos votos de 

êxito com o Evangelho. 

C E N T R O ESPÍRITA «CÉLIA 

XAVIER»—Aven ida do Con-

torno, 2.104—Belo Horizonte, 

Acaba de ser fundado na 

bela Capital Mineira mais o 

Centro acima. São seus dire-

tores: Presidente, José Pedro 

Xavier; Vice, José de Castro 

Queiroz; l . o Secretário, José 

de Oliveira Duarte; 2.o Se-

cretário, José Vicente; Tesou-

reiro, Pedro Machado; Con-

selho Fiscal. Ra imundo Car-

valho e Jeferson Araújo. Lem-

braremos o pedido de prece 

e pediremos ao Alto a prote-

ção para êste e todos traba-

lhos do Senhor. 

A L B E R G U E N O T U R N O D O 

G R U P O ESPÍRITA «LUZ E 

C A R I D A D E » e da ASSOCIA-

Ç Ã O D A S S E N H O R A S ES-

PIRITAS " A L L A N K A R D E C » , 

de L IME IRA—Rua 7 de Se-

tembro 962 

Dar-se-á hoje a solenidade 

de inauguração da entidade 

assislencial acima. Representa 

inegavelmente mais um esfôr-

ço na corrente da realização 

cristã, que muito serviço ha 

de prestar naquela localidade. 

Seus valentes organizadores, 

bem como os confrades de 

Limeira, estão de parabéns. E 

que Deus os fortaleça sempre 

e sempre. Aguardaremos de-

talhe? sôbre os festejos Inau-

gurais e lá estaremos espiri-

tualmente. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria 4 l i ERA» 
R. Campos Salles, 929-Franca 

Atende pelo reembolso postal 

Dr. T. NOVELIN© 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - C IRURO I i 

PARTOS — DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SIFIUS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

AVISO 
Tendo a Casa de Saúde «Al-

lan Kardec» recebido diversas 
reclamações de que alguns in-
divíduos inescrupulosos estão 
angaiiando donativos em seu 
nome. dizendo-se seus repre-
sentantes,-avisamos a todas as 
pessoas que, antes de darem 
qualquer donativo, exijam dos 
mesmos os respectivos docu-
mentos. 

Afim de sanar de uma vez 
a exploração dos falsários que 
á sombra da Casa de Saúde 
se entregam a êsse criminoso 
mistér, publicamos êste aviso 
de alerta. Quanto aos legíti-
mos representantes d o estabe-
lecimento, devidatnenle cre-
denciados, pedimos apresen-
tarem em todos os contados 
com o QÚblico. os seus pa-
peis e credenciais inerentes ao 
cargo que exercem. 

José Busío - Provedor 

PROCURE PARA SEUS 
IMPRESSOS AS OFICI-
NAS GR.ÍFICAS DE .A 
NOVA ERA». & m a Cam-
pos Sales, 828 — Fone, 317 

Ginásio «Pestalozzi» 
Conclusão da t.e pag. 

os ensinos de Jesus nos co-
rações humanos st-ja de adul-
tos ou jovens, a inda e cum-
prirmos melhor e mais sabia-
mente o grande mandamento 
síntese de toda doutrina do 
Mestre ! 

Cumpr irmos melhor e mais 
sabiamente por que implan-
tando o Evangelho de Jesus 
nas massas contribuímos pu-
ra debelar as ci«usas das mo-
léstias físicas e morais que 
conduz tanta gente aos hospi-
ta is ! 

Ginoaioa, escolas, l ivros o 
jornais se dest inam a extir-
par as causas dos sofrimen-
tos humanos , ao passo que 
hospitais objecl lvam combn-
ter os ofeitos desta moléstias 
qoe originam-se do ódio, or-
gulho, vaidade e tantos outros 
vicies que a doutrina de Je-
sus devidamente assimilada, 
cura. 

Juvenal Mendet 

Onde estás, ó Morte? 

Livri>aU>wm de QornéUo Pires; coin mala 

de '200 fotografias de . Éspíritos, em ótimo pa-

pel. Çr. $ 60,<X), pelo reembolso postal. 

Pedido» a I). J. RIREI RO. 

RITA. 8 Í 0 BENTO, 239 - SAO PAULO 

Herança do Pecado 
Livro de realidades palpitantes da vida, quer da cria 
tara encarnada, quer da criatura desencarnada. Um 
mundo de lições, que desafia sistemas filosóficos, ar-
rosta arquitetamentos de teorias com a imposição espon 
tanea da vida em sua mesma e constante manifestação 

Herança do Pecado 
Livro escrito pela própria Vida com as mãos do autor 
Pedaços de verdade sangrantes de der, inafastavel, po. 
sitiva, ft uto da decantada Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Obra impressionante, suavlsada pela misericórdia de 
Jesus, que paira em seus capítulos. 

Herança do Pecado 
Livro editado EM- FAVOR das obras de ampliação da 
Casa de Saúde Allan Kflrdec, de Franca. 

Herança do Pecado 
O livro de tua Vida, que tu deves ler. Porque ele não 
tem partido nem seita. da realidade. 

Faze já teu pedido, pelo reembolso ou não, á 

LIVRARIA «A NOVA ERA» 

Bua Campos Bailes, 929-Franca - E. F. Mogiaiia - E. S. Paulo 

Solene Colóquio 
A MEMÓRIA DE PRISCILA BARBOSA 

Quis ver-te no leu leito de 
morte. Levaram-me a isso a 
noticia dos teus nobres pre-
dicados e a minha conseqüen-
te admiração. O teu estado 
pre-agônico emociona-me pro-
fundamente. Fito-te o corpo 
adolescente, que se convulsio-
na nos derradeiros estertores, 
obediente ao mando do Se-
nhor que é o teu espirito 
bom. Mil e uma conjeturas 
visitam-me o cérebro, neste 
momento solêne. Compreen-
do a luta, o pesar imenso que 
te invadem a alma. E' preci-
so deixar os parentes amorá-
veis. as amiguinhas queridas, 
que se reúnem comovidos e 
chorosos em torno do teu 
leito- O s laços perispiritais se 
afrouxam cada vez mais. O s 
sentidos materiais já não fun-
cionam: os olhos sem luz a 
audição paralizada, sómente o 
coração reage! violentamente. 
Vejo-te, agora, como a uma 
irmSzinha querida. Sinto os 
olhos molhados. Uma dôr for-
te e grande se me vai apos-
sando do coração. Também 
quero que fiques. És tão jo-
vem, apenas principiaste a 
viver. Mas, meu pensamento 
vôa muito alto em busca dos 
anjos para que te venham re-
ceber, preparar a recepção 
que mereces, no outro lado 
da vida. O u ç o aquela senten-
ça luminosa de Lavater á Impe-
ratriz Maria, da Rússia: « O 
homem colhe no outro mun-
do aqui lo que semeou na 
Terra-. 

Novamente escuto as pro-
c e s s a s do Cristo atinenles á 

salvação da criatura. Sim. Tú 
serás feliz. O s caminhos de 
tua vida estão juncados de 
cordura e de gestos bons... 
Tua cabeça se pende, neste 
momento, para o ângulo do 
aposento em que eu me ha-
via instalado. O s gemidos— 
últimas manifestações da vida 
do teu corpo — cessaram 
neste pequeno Ínterim. Certa-
mente senliste as vibrações 
que partiam do melhoi do 
meu s6r. Emoção dominadora 

banhou-me as fibras todas da 
sensibilidade afetiva. Mantive-
mos, então, eu e tú—estavas 
preparando os adejos para 
outras paragens e eu presa 
aos liames da carne—ligeiro 
colóquio. Forneci te pelo pen-
samento, que é a linguagem do 
espirito, certas orientações. 
Falei-te da venturosa paz e 
das possibilidades de progres-
so, que te esperavam no ou-
tro plano. A submissão aos 
desígnios de Deus se impu-
nha. Era necessário não in-
terpor barreiras ao inevitável. 
Aconselhei-te paciência afim 
de que o trabalho de desin-
tegração dos laços vitais se 
processasse normalmente. 

— o — 

Voltei á casa. O pensamen-
to inteiramente voltado pare o 
teu espirito. Adormeci orando 
ao Pai por tf. Sonhei que 
vieste participar-me a tua «cu-
ra*. Estavas linda, transfigura-
da pela felicidade nova. Com-
preendi que j i le havias li-
bertado da matéria. Desper-
tei pensando em ti. Dentro de 
pouco o relõgio anunciava lu-
gubremente as cinco h o r a s . . . 

— o — 

Estás livre de todos os ma-
les que afligem a humanidade. 
Contudo , ainda sofres a dôr 
que tua ausência material dei-
xou nos coraçOes amigos. So-
fres porque amas muito. Tua 
meiguice, tua bondade são 
virtudes d o espirito e não po-
dem morrer com o corpo, an-
tes ganham maior amplitude 
com a liberdade integral do 
primeiro. 

Mas, já agora, podes con-
solar melhor. Podes insuflar 
na alma dos que ficaram a 
certeza confortadora de que és 
feliz, mui to feliz. Pois a vida 
continua além do túmulo, te-
cida de esperanças, engalana-
da de perspectivas deslum-
bradoras que são os panora-
mas infinitos de progresso a 
que toda criatura está sujeita: 
o progresso conducente ao Pai 
C o m u m das Humanidades. 

Cortas NereHno 


